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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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O currículo da formação médica 
inclui diversas disciplinas ministradas 
para atender às necessidades de saúde 
das populações atuais e futuras, e para 
alcançar plenitude em todos os conteúdos 
durante sua formação, o estudante de 
Medicina requer altos níveis de motivação, 
raciocínio e resistência, o que gera níveis 

consideráveis de estresse. De fato, os efeitos 
desse estresse se mostram na literatura: a 
prevalência de doenças mentais, como a 
depressão e burnout, é maior em estudantes 
de Medicina em relação à população geral e 
em relação à estudantes universitários de 
outras graduações (DYRBYE et al., 2006; 
DYRBYE et al., 2014).

Diversos fenômenos da graduação 
contribuem para o surgimento de doenças 
mentais: adaptação ao ambiente da 
faculdade de Medicina, dívida educacional, 
carga horária pesada, privação de 
sono, pacientes difíceis, ambientes de 
aprendizado precários, preocupações 
financeiras, sobrecarga de informações 
e planejamento de carreira podem atuar 
como fatores de risco para depressão e 
ansiedade, além de síndromes como a de 
burnout (MAO et al., 2019).

Os profissionais da Medicina como 
um todo possuem maior prevalência de 
doenças mentais, e esses transtornos 
mentais tem sua origem durante a 
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graduação, visto que estudantes no primeiro ano têm prevalência semelhante à população 
geral, mas que aumenta conforme avançam nos estudos da Medicina (YUSOFF et al, 
2013). Esses transtornos trazem prejuízos a longo prazo para o estudante, tanto no âmbito 
pessoal quanto profissional, desde o esgotamento físico e mental, isolamento social, 
possível prejuízo na prática médica (WOLOSCHUK, HARASYM, TEMPLE, 2004), além 
de estimular a adoção de mecanismos de fuga como abuso de substâncias, consumo de 
álcool, tabagismo e outros comportamentos que trazem danos a si e aos outros (CUTTILAN, 
SAYAMPANATHAN, HO, 2016).

ANSIEDADE NA GRADUAÇÃO EM MEDICINA

Entre as diversas classificações da ansiedade, como agorafobia, pânico e fobia 
social, destaca-se o transtorno de ansiedade generalizada, marcado por preocupações 
persistentes e excessivas acerca dos diferentes domínios da vida que o indivíduo não 
possui total controle, podendo trazer sofrimento ao paciente, como danos ao sono, tensão 
muscular, dificuldade de concentração e crescente dificuldade nos relacionamentos 
interpessoais e profissionais. Também é necessário estabelecer a diferença entre ansiedade 
fisiológica e patológica, tendo em vista que a forma não generalizada possui queixas que 
são vistas como manejáveis, adiáveis e de origem não esporádica, além de possuir menor 
probabilidade de acarretar sintomas físicos (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 
2014).

Uma ampla literatura relata maior prevalência do transtorno de ansiedade no 
âmbito acadêmico da Medicina. Globalmente, 33,8% dos estudantes de Medicina possuem 
ansiedade (TIAN-CI QUEK et al., 2019), sendo os estudos brasileiros semelhantes (30,8%-
32,7%). A população feminina (64,0%-75,9%) tem maior prevalência que a masculina 
(SACRAMENTO et al., 2021; PINTO, CAVESTRO, FERREIRA, 2018). 

Ao analisar a causa da ansiedade ao longo da graduação, nota-se que no ciclo 
básico, está principalmente relacionada à pressão gerada por trabalhos, falta de confiança, 
questões financeiras e pressão de socialização profissional. Já no ciclo clínico há maior 
ênfase em relação ao raciocínio diagnóstico, manejo do tratamento, comunicação de más 
notícias e condutas com pacientes em estado terminal (SARIKAYA, CIVANER, KALAKA, 
2016). Por fim, na última etapa da construção do profissional médico, o internato, há 
uma relação de insônia com os estudantes que apresentam sintomas moderados ou 
graves, sendo muito relacionada com fatores inerentes do período, como cargas horárias 
exaustivas, plantões, gerenciamento de provas e privação do sono em busca de maior 
rendimento acadêmico, o que pode ser acompanhado da utilização de estimulantes naturais 
e sintéticos, como a cafeína e taurina respectivamente. (GUIMARÃES et al., 2020).
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Estudos recentes mostram evidências positivas ao agregar disciplinas de habilidades 
clínicas e de comunicação na grade curricular, independente do método de ensino, gerando 
melhores resultados no enfrentamento das dificuldades do ciclo clínico, ao providenciar 
maior segurança e reduzir a ansiedade durante as práticas médicas (SARIKAYA, CIVANER, 
KALAKA, 2016), contribuindo para a manutenção da saúde mental a curto e longo prazo 
para os estudantes de Medicina.

DEPRESSÃO NA GRADUAÇÃO EM MEDICINA

De acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais 
(DSM-V) e o Código Internacional de Doenças (CID-10), a depressão possui sintomas 
clínicos como humor depressivo, perda de interesse ou prazer, perda ou ganho de peso 
significativo, insônia ou hipersonia, agitação ou retardo psicomotor, fadiga, sentimento de 
inutilidade ou culpa excessiva ou inadequada, dificuldades de concentração e pensamentos 
envolvendo a morte.

Como já foi dito, estudantes de Medicina perpassam por diversos estressores durante 
sua graduação que favorecem o surgimento da depressão. Globalmente, a prevalência da 
depressão nessa população é de 28%, mas considerando o nível de graduação, estudantes 
do primeiro ano possuem uma prevalência de 33.5%, gradualmente decaindo para 20.5% 
no quinto ano de faculdade. Apesar da alta prevalência, somente 12,9% dos estudantes 
com depressão buscam auxílio, devido a questões como medo de impacto negativo no 
histórico acadêmico, falta de tempo, receio quanto a intervenções indesejadas e o próprio 
estigma associado à psiquiatria (PUTHRAN, 2016). 

A detecção precoce dos grupos de risco e a identificação das suas dificuldades 
enfrentadas ao longo de cada etapa do curso podem ser utilizadas para o desenvolvimento 
de estratégias de enfrentamento e prevenção, através de projetos de psicoeducação 
que sensibilizem os estudantes para os riscos que transtornos psíquicos e disfunções 
profissionais podem trazer para o seu bem estar e prática clínica (AMARAL, 2008). Nos 
últimos anos, surgiram algumas técnicas para reduzir a prevalência de depressão, e 
dentre elas destaca-se o aprendizado baseado em problemas, o qual favorece o aluno, 
despertando a capacidade de atuar na busca de melhorias na sua instituição de ensino e na 
formação, além de potencializar vínculos com os professores, o que tem se demonstrado 
positivo para a diminuição do sofrimento subjetivo associado aos temores que envolvem a 
graduação (FERREIRA et al., 2019).
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SÍNDROME DE BURNOUT NA GRADUAÇÃO EM MEDICINA

A Síndrome de Burnout é caracterizada por desgaste emocional prolongado 
do indivíduo, causando o esgotamento dos seus recursos emocionais, podendo gerar 
sentimentos de frustração e medo de não ser capaz de manter a performance. É uma 
síndrome tridimensional, baseada na exaustão emocional, despersonalização e diminuição 
da realização pessoal (SCHAUFELI, LEITER, MASLACH, 2018).

A literatura relata prevalência maior de burnout em estudantes de Medicina 
em relação à população geral. O burnout dificulta o desenvolvimento profissional dos 
estudantes, coloca pacientes em risco, além de outras consequências pessoais, como a 
ideação suicida (DYRBYE, 2006). Um estudo longitudinal realizado com estudantes de 
uma universidade de Maringá encontrou um aumento do componente de desumanização 
e diminuição da realização profissional ao longo dos anos, além de identificar um pico de 
exaustão emocional no quarto ano de faculdade (BENEVIDES-PEREIRA, GONÇALVES, 
2009).

Esse pico tem sido relacionado com a transição para o ciclo clínico, onde há grande 
contato com pacientes, os quais muitos estão em estado grave, com mau prognóstico, 
sendo um momento de elevada ansiedade, incerteza, expectativas e medos. Acrescenta-se, 
ainda, uma elevada sobrecarga de trabalho e de conteúdos teóricos a adquirir, realização 
de rotações de horário mal organizadas, conduzindo a um sentimento de falta de controlo 
sobre a sua agenda, turnos noturnos, além da exposição direta à internos com Burnout 
(GONÇALVES, 2016).

Segundo o estudo transversal elaborado por Cazolari et al. (2020), baseada nos 
questionários MBI-SS e WHOQOL-Bref, sintomas indicativos de burnout leve e moderado, 
como descrença e ineficácia profissional tiveram prevalência maior em estudantes de 
Medicinas em relação à população geral. 64,9% dos estudantes apresentaram exaustão 
emocional considerada baixa para a eficácia profissional. Ademais, foi destacado a relação 
entre boa pontuação nos domínios físico, psicológico e relações sociais com a diminuição 
das dimensões de exaustão emocional, descrença e de pouca eficácia profissional, 
sinalizando uma forma de melhorar os sintomas e prevenir o desenvolvimento da síndrome.

Portanto, para lidar com as situações que ocasionam desgaste e com isso evitar o 
desenvolvimento da síndrome, é fundamental identificar os fatores estressores; para isso 
se faz necessária a assistência emocional ao estudante durante sua formação. Assim, a 
atenuação de ansiedades, conflitos e preocupações contribui para o crescimento pessoal 
e para a maturidade necessária para enfrentar situações inerentes a graduação (PRADO 
et al., 2019).



A formação médica e os desafios para a promoção de saúde Capítulo 8 69

IDEAÇÃO SUICIDA NA GRADUAÇÃO EM MEDICINA

A ideação suicida é um termo utilizado para descrever uma série de contemplações, 
desejos e preocupações com a morte e o suicídio (HARMER, LEE, DUONG, 2021). 
Globalmente, o suicídio é a segunda maior causa de morte em adultos jovens (15-29 anos), 
com uma taxa de 8,9% (OMS, 2012), e os profissionais médicos possuem uma razão de 
suicídio agregado ainda maior (1.41) em relação à população geral (SCHERNHAMMER, 
COLDITZ, 2004). Não é clara associação entre ideação suicida e gênero, apesar de existir 
alguma tendência no sexo feminino como fator de risco. 

Assim como outras doenças mentais, a ideação suicida pode surgir durante a 
graduação devido aos diversos estressores relacionados com o curso de Medicina, 
como grades curriculares exaustivas, dívidas escolares, falta de tempo de lazer e 
dificuldades no ambiente de trabalho (YIU, 2005); suplementarmente, o contato com 
sofrimento, enfrentamento da morte e cuidado de pessoas vulneráveis também são fatores 
desencadeadores de problemas emocionais em estudantes de Medicina (GOEBERT et al., 
2009).

O processo da ideação suicida envolve uma série de etapas, desde pensar, 
considerar até planejar o suicídio, e possui fortes associações a sintomas depressivos 
(MENON et al., 2020). De fato, a depressão e a ansiedade são grandes preditores de 
suicídio (SOBOWALE et al, 2014). Apesar de os estudantes de Medicina possuírem fácil 
acesso a cuidados médicos, frequentemente se negam a procurar atenção psiquiátrica, por 
preocupações sobre tempo, privacidade, estigma, e possíveis efeitos negativos em suas 
carreiras(TJIA, GIVENS, SHEA, 2005).

CONCLUSÃO

Problemas de saúde mental afetam uma proporção significativa de estudantes de 
Medicina. Os altos níveis de motivação, inteligência e resistência esperados dos estudantes 
de Medicina estão relacionados com a ocorrência de ansiedade, depressão, síndrome 
de Burnout e ideação suicida, além de outras consequências pessoais e profissionais 
indesejáveis. Apesar de a população médica possuir conhecimento sobre saúde mental, 
fatores como estigma social, receio quanto à intervenções e falta de tempo impedem a 
realização de um tratamento efetivo.Dessa forma, a detecção precoce dos grupos de risco 
e a identificação das dificuldades pessoais experimentadas pelos alunos ao longo de cada 
etapa do curso são fundamentais para o desenvolvimento e aplicabilidade de estratégias 
de enfrentamento que sensibilizem os estudantes a procurarem suporte  profissional e 
restabelecer o bem estar.
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